
ATA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DOS CONSELHOS DELIBERATIVO, FISCAL E COMITÊ DE 

INVESTIMENTOS DO IPREVI – 04/09/2014. 

Aos quatro dias do mês de setembro de dois mil e quatorze, às 14:00 (quatorze) horas, 

na Sala de Reuniões do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município 

de Itatiaia – IPREVI, localizado à Rua Prefeito Assumpção, nº 175, Centro, Itatiaia-RJ, 

deu-se início a terceira reunião extraordinária dos Conselhos Deliberativo, Fiscal e 

Comitê de Investimentos no exercício vigente, contando com a presença dos seguintes 

membros, convocados para o presente ato, através de carta CD/CF/10/2014 e 

Carta/COMINIPREVI/010/2014. Estiveram presentes os seguintes servidores: 

Alessandra Arantes Marques, Isaltina Cássia da Silva Alvim Dias, Hudson Valério de 

Oliveira, Estanislau de Assis Lemos Filho, Dante Cibelius de Souza, os servidores do 

Instituto: o procurador Dr. Aldair Cardoso de Almeida, Silvana de Souza Soares,   Kátia 

Regina Mendonça da Silva,  Andréa da Silva Lima, os membros do Conselho Fiscal: 

Richard de Sousa Queiroz, Anderson Alves de Moura e Ives Pereira Tavares, o 

representante da Empresa Exata Senhor João Luiz Meireles da Conceição. A reunião 

apresentou como pauta a finalização da reforma da Lei nº 369/2002. A palavra foi 

dada ao procurador do IPREVI, Dr. Aldair representando os servidores efetivos desta 

instituição, para as devidas considerações. O procurador informou que os servidores se 

reuniram e firmaram um documento que neste ato foi entregue ao Sr. João e a Sra. 

Alessandra para análise e considerações posteriores. Salientou que sobre a parte 

técnica da lei não tem relevantes considerações. Mas que sobre a estrutura 

administrativa teriam algumas questões a serem abordadas. Foram apresentadas duas 

planilhas demonstrando os custos com a proposta do quadro de pessoal do Iprevi. A 

primeira sugestão foi com o quantitativo de 15 (quinze) servidores sendo a 

composição formada da seguinte maneira: 01 (um) almoxarife, 01 (um) técnico em 

contabilidade, 01 (um) servente, 01 (um) procurador, 01 (um) técnico em informática, 

cargos esses já existentes, solicitando a análise para a possível inclusão no próximo 

concurso dos seguintes cargos: 01 (um) servente, 01(um) procurador, 01 (um) 

controlador, 07 (sete) escriturários, essa inclusão atingiria o montante anual com 

salário, férias, 1/3 de férias e 13º salário de R$ 208.476,47 (duzentos e oito mil, 

quatrocentos e setenta e seis reais e quarenta e sete centavos) sem nenhuma 

gratificação aos servidores e outra proposta do quadro de pessoal com o quantitativo 

de 10 (dez) servidores quais sejam: 01 (um) almoxarife, 01(um) técnico em 

contabilidade, 01(um) servente, 01 (um) procurador, 01 (um) técnico em informática, 

cargos esses já existentes solicitaram a análise e na impossibilidade de atender a 

proposta de 15(quinze) servidores no total que estudassem a viabilidade econômica e 

financeira de atender a solicitação pleiteada quanto a  inclusão no próximo concurso 

de 01 (um) servente, 01 (um) procurador, 01 (um) controlador, 02 (dois) escriturários 



alcançando um montante anual com salário, férias, 1/3 de férias e 13º salário de R$ 

147.771,22 (cento e quarenta e sete mil, setecentos e setenta e um reais e vinte e dois 

centavos), valores sem nenhum tipo de gratificação aos servidores.  Além dessas 

propostas foram demonstradas também o custo com as gratificações atuais pagas pelo 

Instituto e a possível equiparação dos cargos as simbologias pagas pela Prefeitura. Foi 

demonstrado também o valor da taxa de administração dos anos de 2009 à 2014. Em 

sequência a Diretora Superintendente solicitou que a Diretora Administrativa e 

Financeira Sra Isaltina providenciasse o impacto orçamentário e financeiro para análise 

das propostas dos funcionários. A Diretora Isaltina relatou que numa análise inicial 

seria totalmente inviável a proposta, uma vez que nos cálculos não foram previstos os 

encargos o que aumentaria em muito os custos, mas que estaria providenciando o 

relatório. O Sr. João representante da empresa Exata informou que iria analisar as 

sugestões e com base no relatório e informações da diretoria constataria a viabilidade 

orçamentária e financeira e encaminharia a esta superintendência as devidas 

considerações finais. Na segunda fase da reunião a Diretora Superintendente 

agradeceu a presença dos gerentes da instituição Caixa Econômica Federal pela 

constante colaboração junto a esta entidade autárquica. Salientou que o objetivo 

deste encontro é esclarecer acerca do cenário internacional e nacional do mercado 

financeiro neste momento de instabilidade financeira. Em ato contínuo, o Gerente 

Regional da Superintendência Regional Sul Fluminense do Banco Caixa Econômica 

Federal Sr. Juarez Rodrigues do Carmo, acompanhado do Gerente Geral da Agência de 

Itatiaia Sr. José Élcio, passou a palavra ao Gerente Executivo da Gerência Nacional de 

Investidores Corporativos, Sr. Mário Erbolato. O Sr. Mário Iniciou suas palavras 

evidenciando acerca do cenário econômico internacional e nacional, relatou sobre a 

expectativa de mercado, demonstrou as projeções para 2014, fazendo comparativo 

com as instituições Caixa Econômica Federal e Focus. Apresentando a projeção Focus 

expectativa de mercado (atualizado em 15/08/2014) para os anos de 2014 e 2015, 

evidenciando os seguintes dados: IPCA 6,25% (seis vírgula vinte e cinco por cento) para 

os dois anos, Selic para 2014 de 11% (onze por cento) e para 2015 projeção de 11,75% 

(onze vírgula setenta e cinco por cento), PIB em 2014 projeção de 0,79% (zero vírgula 

setenta e nove por cento) e em 2015 a projeção é de 1,20% (um vírgula vinte por 

cento), câmbio R$ 2,35 (dois reais e trinta e cinco centavos) e em 2015 R$ 2,50 (dois 

reais e cinquenta centavos). A projeção da Caixa Econômica Federal é de IPCA 6,30% 

(seis vírgula trinta por cento) em 2014 e em 2015 a projeção é de 6,00% (seis por 

cento), Selic para 2014 de 11% (onze por cento) e para 2015 projeção de 12,00% (doze 

por cento), PIB em 2014 projeção de 0,90% (zero vírgula noventa por cento) e em 2015 

a projeção é de 0,95% (zero vírgula noventa e cinco por cento), câmbio R$ 2,40 (dois 

reais e quarenta centavos) e em 2015 R$ 2,50 (dois reais e cinquenta centavos). 

Demonstrou o cenário do mercado tanto no Acumulado quanto nos últimos doze 

meses. Evidenciando as seguintes taxas no Acumulado em 24 (vinte e quatro) meses 

CDI 17,88 (dezessete vírgula oitenta e oito); IMA-B5 18,34 (dezoito vírgula trinta e 



quatro); IMA-B5+ 4,85 (quatro vírgula oitenta e cinco); IMA-B Total 9,45 (nove vírgula 

quarenta e cinco); IMA-Geral Total 13,51 (treze  vírgula cinquenta e um); IPCA +6% 

27,11 (vinte e sete vírgula onze); IRF-M1 17,41 (dezessete vírgula quarenta e um); IRF-

M1+ 14,91% (quatorze vírgula noventa e um) e IRF-M Total 15,65 (quinze vírgula 

sessenta e cinco). Nos últimos 12 (doze meses) apresentou-se da seguinte forma: CDI 

5,96 (cinco vírgula noventa e seis); IMA-B5 7,95 (sete vírgula noventa e cinco); IMAB5+ 

12,62 (doze vírgula sessenta e dois); IMA-B Total 10,75 (dez vírgula setenta e cinco); 

IMA-Geral Total 8,52 (oito vírgula cinquenta e dois), IPCA+6% 7,29 (sete vírgula vinte e 

nove); IRF-M1 6,03 (seis vírgula zero três); IRF-M1+ 9,17 (nove vírgula dezessete) e o 

IRF-M Total 8,04 (oito vírgula zero quatro). Fica evidente a volatividade do mercado 

financeiro, demonstrando portanto que os Institutos de Previdência precisam 

diversificar suas aplicações para que consigam obter melhores resultados. Abordou 

sobre os Fundos da Caixa para RPPS em Renda Fixa relatando que esta gestão primou 

pelas aplicações nos melhores fundos de investimentos da CEF, aqueles que têm 

obtido melhores rentabilidades e destacou que seria interessante avaliar a 

possibilidade de aplicar um pouco mais de seus recursos em Fundos de Ações. 

Explanou sobre os Fundos de Ações destacando o Fundo Caixa FI Ações Brasil ETF 

Ibovespa possui taxa de administração de 0,50% (zero vírgula cinquenta por cento), a 

rentabilidade em 2012 foi de 30,03 (trinta vírgula zero três), em 2013 a rentabilidade 

foi de -14,74 (menos quatorze vírgula setenta e quatro). Em 2014 atingiu 7,69% ( sete 

vírgula sessenta e nove por cento). Acredita nessa opção a longo prazo, dentro de uma 

estratégia conservadora, alocando um pouco de cada vez, sem excessos. Fez 

considerações sobre a carteira de investimentos do RPPS do Município de Itatiaia 

elogiando as alocações dos Recursos e orientou que continuássemos traçando uma 

estratégia a longo prazo, destacando que seria relevante pensarmos em investir um 

pouco mais em Ações, ressaltando que estamos no momento certo de entrar. 

Destacou que os recursos do RPPS de Itatiaia 88,64% (oitenta e oito vírgula sessenta e 

quatro por cento) encontram-se em Renda Fixa; 6,48% (seis vírgula quarenta e oito por 

cento) encontram-se alocados em Renda Variável, 0,02% (zero vírgula zero dois por 

cento) encontra-se alocado em Imóveis. Parabenizou mais uma vez a gestão 

participativa do RPPS salientando que em todas as reuniões realizadas neste Instituto 

os conselheiros sempre estiveram presentes e participativos. A diretora 

superintendente afirmou que já houve uma mudança nesse cenário de recursos do 

IPREVI estando atualmente a carteira composta da seguinte maneira: 84,74% (oitenta 

e quatro por cento) em Renda Fixa e 15,26% (quinze vírgula vinte e seis por cento) em 

Renda Variável. Após as explicações o Sr. Mário abriu o espaço para esclarecimentos. 

Não houve nenhuma dúvida por parte dos conselheiros. Neste momento a Diretora 

Superintendente agradeceu a brilhante apresentação do gerente executivo Sr. Mário 

Erbolato. Ele se colocou a disposição do IPREVI para prestar qualquer tipo de ajuda no 

que tange a investimentos.  Nada mais havendo a ser tratado no dia, a Sra. Alessandra 

Arantes Marques, deu-se por encerrada a reunião. 


